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Com a presença de Tárcio Teixeira (PSOL) e Cássio Cunha Lima 
(PSDB), o Sindifisco-PB iniciou na última quinta-feira (4)  entrevistas 
com os candidatos ao Governo do Estado da Paraíba. 

Durante o evento, comandado pelo presidente do Sindifisco-PB, Victor Hugo, os candidatos 
Tárcio Teixeira e Cássio Cunha Lima firmaram compromissos com a categoria fiscal caso assumam o 
Governo da Paraíba.

Caso eleitos, os candidatos se posicionaram favoravelmente a obedecer a Lei do Subsídio, 
descumprida desde a posse da atual gestão, como também que os secretários das Carreiras de Estado 
serão integrantes das respectivas categorias.

Cássio Cunha Lima também se comprometeu caso eleito governador, reunir-se com o Fórum dos 
Servidores no dia 03 de janeiro para discutir as reivindicações de todas as categorias.

Ao término das entrevistas, foram entregues aos candidatos cópias de documentos com as 
demandas da categoria fiscal, elencadas no V Fórum de Atualidades do Fisco Paraibano.

Candidatos firmam compromisso

Os candidatos Vital do Rêgo (PMDB) e Antônio Radical (PSTU) confirmaram presença na 
rodada de entrevistas do Sindifisco-PB e serão recebidos pela categoria fiscal no próximo dia 16. 

O candidato Major Fábio (PROS) já confirmou participação e está definindo juntamente com sua 
coordenação de campanha a data para ser recebido. O candidato Ricardo Coutinho (PSB) até o 
momento não respondeu ao convite do Sindifisco-PB.

Vitalzinho e Radical confirmam participação

Dados levantados pelo Sindifisco-PB revelam mais 
uma promessa de campanha não cumprida por Ricardo 
Coutinho. 

Em 2010, quando candidato ao Governo do Estado, 
Ricardo prometeu que trataria a cultura como uma das 
prioridades de sua gestão. Acontece, que em quase 
quatro anos, Ricardo investiu apenas R$ 38 milhões na 
área, não chegando a 50% do orçamento previsto.

Enquanto abandona a cultura no Estado da Paraíba, 
Ricardo estoura os limites e investe R$ 181 milhões na 
área da Propaganda Institucional, divulgando ações em 
grande parte inexistentes e propagando suas mentiras 
aos quatro cantos do Estado.

O dado mais estarrecedor está ligado ao Fundo de 
Incentivo à Cultura. Entre os anos de 2007 e 2010, 
gestão anterior a de Ricardo, foram investidos no setor 
mais de R$ 5 milhões, enquanto Ricardo Coutinho, em 
flagrante demonstração de descaso com a cultura 
paraibana, investiu apenas R$ 2 milhões no setor 
cultural.

O Sindifisco-PB lamenta o descaso do governo 
Ricardo com a cultura, uma forte agente de 
identificação pessoal e social, e trará em seu site novos 
números sobre a falta de investimentos no setor.

A cidade de Monteiro volta a receber edição do projeto Sindicultura. O reencontro com público 
acontecerá ao som da banda Dimeliora, que se apresenta na próxima quinta-feira (11), às 20h, na Praça 
Parque das Águas. 

Outra novidade do Sindicultura neste ano é a estréia na cidade de Solânea. Com o humor de 
Pescocinho da Paraíba, a apresentação acontecerá na próxima sexta-feira (12), às 20h, no Cine Teatro 
Municipal.

Mais uma mentira

Sindicultura em Monteiro e Solânea

O Sindifsco-PB prepara ofício ao 
Ministério Público e à Justiça Eleitoral 
cobrando as devidas apurações a respeito das 
declarações do governador Ricardo Coutinho 
(PSB) sobre “negociatas” e “compras” de 
apoio de deputados estaduais pela quantia de 
R$ 300 mil, bem como a facilidade de cooptar 
a imprensa. Devem ser apurados abusos da 
máquina pública na campanha eleitoral deste 
ano, perseguição e assédio a servidores 
públicos em toda a Paraíba.

Além do escândalo da compra de 
parlamentares, denúncias dão conta da 
existência de um gigantesco processo de 
mobilização de comissionados, prestadores 
de serviço, codificados, outros temporários, 
precários e até servidores efetivos 
concursados, para ações de adesivagens, 
panfletagens, “bandeiraços” e outras 
atividades de rua com apoio de Prefeitos..

Se confirmadas pela justiça, as denúncias 
contra Ricardo Coutinho configuram-se 
como assédio moral e flagrante conduta 
vedada aos agentes políticos.

Conduta vedada
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